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A equipe do Complexo
Cultural e Científico
de Peirópolis, ligado à

Universidade Federal do Triân-
gulo Mineiro (UFTM), finali-
zou nesta semana as escava-
ções na região de Iturama e
Campina Verde, nos sítios pa-
leontológicos de Três Antas e

Seis Irmãos. O trabalho rendeu
descobertas que devem resul-
tar em importantes estudos
científicos.

A expedição paleontológica é
financiada pelo Ministério de
Ciência e Tecnologia e destina-
da à coleta de fósseis. Entre as
descobertas inéditas estão a de
dois crocodilos e de uma ninha-
da com quatro ovos. O princi-
pal desses achados é um crânio

praticamente completo, além
de vários elementos ósseos, co-
mo cauda e perna, do restante
de um crocodilomorfo que vi-
veu na região há cerca de 90 mi-
lhões de anos.

Foram localizados ainda mi-
crofósseis de ostracodes, que
são crustáceos de água doce,
além de fragmentos de peixes –
escamas e ossos cranianos – e
de uma tartaruga. “Há uma gran-

de possibilidade de compo-
rem espécimes inéditos para
a ciência”, disse o geólogo
Luiz Carlos Ribeiro.

Identificado e comprova-
do o ineditismo dos espéci-
mes, eles serão objeto de re-
construção e levados para
mostra pública no Museu
dos Dinossauros, que fica no
Complexo de Peirópolis, na
zona rural de Uberaba (MG).
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NãoNas cidades dotadas de
sistema viário espaçoso,
criar faixas exclusivas

para as bikes é uma tradição.
As cidades brasileiras, em especial

São Paulo, que é uma colcha de reta-
lhos, geneticamente deformadas por
parcelamentos irregulares do solo e
anistiadas por legislações políticas de
visão curta, consolidaram estas vias des-
conexas e insuficientes para as diversas
opções de modos.

Assim, a circulação das bikes confli-
tam com o tráfego geral. De uma forma
quase geral, se limitam a ser para deslo-
camentos dentro dos bairros e circunvi-
zinhas. Poucas das nossas vias podem
receber esta opção de circulação, que
não se pode imaginar ser uma opção pa-
ra a massa da população.

O sistema de circulação deve preser-
var vidas e não ser preventivamente já
definido como foco de acidentes.
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Sim São Paulo pode receber
os 400 km. A cidade tem
praticamente 17 mil km

de vias destinadas ao automóvel. Nesta
conta, a ciclovia é plenamente aceitá-
vel. Nós não temos uma democratiza-
ção do espaço. O espaço está voltado
para o carro nos estacionamentos e
vias para estacionar. A cidade vai per-
der espaço para o carro, mas vai recupe-
rar o espaço do pedestre. Vamos equali-
zar essa situação que está muito desi-
gual. O comércio também tende a ga-
nhar com os ciclistas que vão circular.
Enquanto um carro está parado na fren-
te de um estabelecimento, outros clien-
tes não chegam lá justamente por cau-
sa disso. Pode ser que outros veículos
estejam indo embora porque a vaga es-
tá ocupada. A questão da necessidade
de vagas para carga e descarga é plena-
mente atendida se as normas de trânsi-
to da região forem obedecidas. Exis-
tem ruas próximas a comércio com va-
gas para parar, porém, muitos deixam
seus carros lá estacionados.
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A Universidade de São Paulo
(USP) lançou nesta semana um
site em comemoração aos 80
anos, celebrados em 2014. A pá-
gina servirá para divulgar todo
o calendário de eventos realiza-
dos pelo aniversário da institui-
ção, além de apresentar iniciati-
vas e projetos criados especial-
mente para o período de cele-
bração, iniciado em 25 de janei-
ro deste ano – a festa se estende-
rá até a mesma data do ano que

vem. Entre os projetos que es-
tão em andamento e terão os re-
sultados divulgados na página
está um mapeamento dos ex-
alunos da universidade.

“O centro de informática da
USP está usando a plataforma
Lattes para saber onde estão os
doutores formados pela univer-
sidade. Em toda a história da
USP, 17 mil pessoas fizeram
doutorado aqui”, conta o pro-
fessor emérito José Goldem-
berg, ex-reitor da USP e coorde-
nador da comissão dos 80
anos.

Ele conta que as análises pre-
liminares desse mapeamento
já mostram que cerca de meta-
de desses doutores permanece
dentro da USP, como docentes
e pesquisadores. “Queremos
saber onde está a outra meta-

de. Provavelmente a maioria es-
tá espalhada pelas universida-
des federais do País”, diz Gol-
demberg.

O destino dos cerca de 300

mil graduados na universidade
também será pesquisado. “Co-
meçamos pelos doutores por-
que é mais fácil rastreá-los,
mas também pretendemos fa-

zer isso com os graduados.
Com eles, porém, é mais difícil,
por causa do alto número de
alunos e pelo fato de muitos
não estarem no meio acadêmi-
co”, afirma ele.

Para tentar facilitar a busca e
poder mapear os ex-estudan-
tes, a USP vai pedir para asso-
ciações de classe mais detalhes
sobre o perfil dos profissionais
associados. De acordo com
Goldemberg, os resultados fi-
nais do mapeamento serão
apresentados em janeiro de
2015, quando termina o perío-
do de celebração.

Legado. De acordo com o ex-
reitor, outro objetivo do site é
mostrar para o público a colabo-
ração da universidade ao longo
dos 80 anos nos avanços da ciên-
cia e na elaboração de políticas
públicas. “Pedimos para todos
os diretores das 52 unidades da
universidade para escreverem

um relato de no máximo dez pá-
ginas sobre as realizações da-
quela unidade ao longo da histó-
ria”, afirma o ex-reitor. “A ideia
era fazer um balanço de todas
as colaborações da universida-
de na área das pesquisas científi-
cas e das políticas públicas.”

As respostas serão transfor-
madas em um livro, que deverá
ser oferecido no site dos 80
anos da USP. A página pode ser
acessada por meio do endereço
sites.usp.br/80anos. No site, tam-
bém estão sendo publicados de-
talhes da história da institui-
ção, com documentos, fotos e
vídeos.

USP lança site e mapeará situação de ex-aluno

● Mesmo antes da instalação
das ciclovias, diversos bares e
restaurantes de São Paulo têm
aproveitado o público das “ma-
grelas” para cativar clientes e
incentivar a atividade. Há mais de
um ano, o restaurante Chácara
Santa Cecília, em Pinheiros, zona
oeste, oferece um copo de suco
de 300 ml a qualquer um que
chegar ao local de bicicleta. A
única regra: deve ser no horário
do almoço.

No Conjunto Nacional, na Ave-
nida Paulista, o Scada Café ofere-
ce 10% de desconto para os ci-
clistas. A proprietária da unida-
de, Rebecca Gendler, contou que
participa de vários grupos cicloa-
tivistas e costuma ir de bicicleta
para o trabalho. “Foi a forma que
pensamos para incentivar as pes-
soas”, disse. / L.F.T.
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Expansão
de ciclovias
já enfrenta
resistência
Moradores reclamam que a Prefeitura
instala as faixas sem informar a população

A cidade está
preparada para
400 km de ciclovias?

Restaurantes dão
desconto para quem
vai de bicicleta

Flagrante. Carro passa pela ciclovia na Rua Helvetia, na região central

Luiz Fernando Toledo
Fábio Rossini

Ao menos um quilômetro de
ciclovia está sendo instalado
por semana em São Paulo.
Desde o dia 7 de junho, a Pre-
feitura já implementou 10,5
km e promete acelerar o pro-
cesso até o final do ano. A ex-
pansão da malha, cuja previ-
são da administração munici-
pal é chegar a 400 km até o fi-
nal de 2015, tem enfrentado
resistência de alguns comer-
ciantes e moradores e recebi-
do elogios de cicloativistas.

Em trecho prestes a ser finali-
zado, na Chácara Santo Antô-
nio, zona sul da capital, ciclovia
na Rua Fernandes Moreira dei-
xou a via estreita e acabou com
o estacionamento. O impasse le-
vou os moradores a criar um

abaixo-assinado, pedindo que a
Prefeitura reveja o projeto e dis-
cuta com a população os locais
de instalação das faixas. “As pes-
soas agora ficam disputando as
vagas no outro lado da rua”, dis-
se a moradora Renata D’Ange-
lo, de 41 anos.

“Aconteceu da noite para o
dia. Por que não nos avisa-
ram?”, reclamou Whualter Kle-
ber, que é proprietário de uma
loja de som na Rua Guaianases,
região central, que também ga-
nhou ciclovia. Na mesma re-
gião, o cozinheiro Leonardo
Roth Stulman defende a ação.
“É tudo uma adaptação, uma
mudança cultural”, disse.

A proposta da gestão do pre-
feito Fernando Haddad (PT) é
fazer com que São Paulo chegue
ao patamar das grandes capitais
do ciclismo, como Berlim (750
km) e Nova York (675 km). Para
isso, cerca de 40 mil vagas de
estacionamento deverão ser ex-
tintas para dar lugar às vias. O
secretário dos Transportes, Jil-
mar Tatto, defende a estratégia.
“Vamos tirar vagas dos carros
para uma ocupação do espaço
público pelas bicicletas.”

Seis inaugurações já foram
realizadas até o momento, a últi-
ma na Avenida Cruzeiro do Sul,
que ganhou 700 metros e deve
se estender até as Estações San-
tana e Tucuruvi do Metrô. Com
isso, a cidade chega a 73,51 km
do sistema, além das ciclofaixas
que funcionam aos domingos.
As ciclovias atingiram priorida-
de semelhante à que foi dada pe-
lo governo municipal às faixas
exclusivas de ônibus em 2013,
que já somam 344,7 km.

Mudança. Na Rua Souza Lima,
na Barra Funda, zona oeste, par-
te da ciclovia foi instalada em
uma rua de mão dupla com espa-
ço para estacionamento, impos-
sibilitando que carros em dire-
ções opostas possam trafegar
ao mesmo tempo. A Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego

(CET) informou que a rua vai
virar mão única.

Nas ciclovias recém-inaugu-
radas do centro, em pontos co-
mo Alameda Nothmann, Rua
Guaianases e Largo do Paiçan-
du, o movimento de ciclistas du-
rante a semana ainda é peque-

no. Para Cesar Tadeu Piovezan-
ni, membro da Comissão de Di-
reito Viário, da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), as me-
didas atendem à necessidade
do trânsito de São Paulo. “O in-
teresse coletivo deve ser sobre-
posto ao individual”, afirmou.

O consultor de mobilidade An-
dré Pasqualini acredita que a
Prefeitura deveria focar mais
na adesão de novos ciclistas.
“Um exemplo é Chicago, que
lançou um plano com a meta de
fazer com que 5% dos desloca-
mentos sejam de bicicleta.”

FÓSSIL DE 90 MILHÕES
DE ANOS É ACHADO

Crânio. Ninhada também foi
encontrada em Minas

Aniversário online. Festa se estenderá até 25 de janeiro

● Adesão
Segundo
estudo do
Metrô, 333 mil
viagens de
bicicletas
ocorrem na
Grande São
Paulo nos dias
úteis; em táxis,
o número é de
158 mil.

Web terá todos os dados
sobre a festa dos 80
anos; dos 17 mil doutores
já formados, metade
continua na instituição

● Cidade já tem 73,5 km de ciclovias
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